
  

21 de abril de 2025 
EVANGELHO DE SÃO JOÃO 

"O Ressuscitado aparece a Maria Madalena” 
 

Jo 20,11-18 
 

Entretanto Maria (Madalena) conservava-se da parte de fora do sepulcro, 
chorando. Enquanto chorava, inclinou-se para o sepulcro e viu dois anjos vestidos 
de branco, sentados no lugar onde fora posto o corpo de Jesus, um à cabeceira, 
outro aos pés. Eles disseram-lhe: “Mulher, por que choras?”. Respondeu-lhes: 
“Porque levaram o meu Senhor, e não sei onde o puseram”. Ditas estas palavras, 
voltou-se para trás, e viu Jesus de pé, mas não sabia que era Jesus. Jesus disse-lhe: 
“Mulher, por que choras? A quem procuras?”. Ela, julgando que era o hortelão, 
disse-lhe: “Senhor. Se tu o levaste, dize-me onde o puseste; eu irei buscá-lo”. Jesus 
disse-lhe: “Maria!”. Ela, voltando-se, disse-lhe em hebreu: Rabbouni! (que quer 
dizer Mestre). Jesus disse-lhe: “Não me retenhas, porque ainda não subi para meu 
Pai; mas vai a meus irmãos e dize-lhes que subo para meu Pai, e vosso Pai, para o 
meu Deus, e vosso Deus”. Foi Maria Madalena dar a nova aos discípulos: “Vi o 
Senhor, e ele disse-me estas coisas”. 

 
 

 
Conforme relata o Evangelho, Maria Madalena foi a primeira a quem o Senhor 
ressuscitado apareceu, e ela também recebeu a graça de ver dois anjos que provavelmente 
o acompanharam até o túmulo. 
 
O que é evidente para o mundo celestial, nós, homens, precisamos primeiro aprender a 
assimilar. Embora tenhamos recebido o dom da fé, ainda vemos "como por um espelho, 
vagamente" (1 Cor 13,12), ou seja, nossa capacidade de reconhecer as coisas celestiais ainda 
é bastante limitada. Precisamos da ajuda do Espírito Santo para que nossa cegueira seja 
completamente dissipada e possamos aprender a enxergar cada vez melhor na luz de Deus. 
 
Então, a letargia que muitas vezes ainda paralisa nossa fé dará lugar àquela fé firme que o 
Senhor deseja encontrar em nós. 
 
A mesma coisa aconteceu com Maria Madalena. Mesmo quando ela estava diante do 
Senhor e ouviu a voz dele dizendo: “Mulher, por que choras? A quem procuras?”, ela não 
conseguiu reconhecê-lo imediatamente. Porém, quando Jesus a chamou pelo nome, Maria 
acordou. “Rabbuni, Mestre!” — respondeu ela assim que abriu os olhos. Evidentemente, 
não é tão fácil para o Senhor despertar totalmente nossa fé e nos tornar receptivos às 
realidades celestiais. No entanto, quando Ele encontra uma alma amorosa como a de 
Madalena, isso se torna mais fácil. O relacionamento íntimo com o Senhor, que surge de 
coração para coração por meio do amor, penetra mais facilmente na névoa que muitas 
vezes nos envolve. 



 

 

 
Podemos imaginar a ternura com que Jesus pronunciava o nome de Maria, despertando 
nela todo o seu amor por Ele e levando-a a reconhecê-Lo: ‘Mestre!’ Quanta coisa está 
contida nessa única palavra: uma entrega total ao Senhor, a gratidão de ver cumprido 
diante de seus olhos o que Ele havia predito! 
 
O Senhor faz de Maria Madalena a primeira testemunha de sua ressurreição, enviando-a 
aos discípulos. Eles deveriam ouvir de sua boca as boas novas de que a promessa havia 
sido cumprida e que Ele estava vivo. Eles deveriam saber que o Senhor ressuscitado 
voltaria para o Pai. Jesus expressa isso com estas maravilhosas palavras: “Subo para meu Pai 
e vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus”, lembrando a oração sacerdotal que ele havia dirigido 
ao Pai antes de sua Paixão: 
 
“Pai, quero que também aqueles que me confiaste estejam comigo onde eu estiver, para que vejam a minha 
glória, que me deste porque me amaste antes da criação do mundo” (Jo 17,24). 
 
 
Só podemos ter uma pequena ideia da alegria e do entusiasmo que essa notícia causaria 
entre os discípulos, tirando-os da desolação e do luto. Eles haviam acreditado no 
verdadeiro Senhor, e sua esperança não foi frustrada, pois Ele cumpriu Sua promessa. Sem 
dúvida, eles ainda precisariam assimilar mais profundamente a realidade da Ressurreição, 
superando qualquer incerteza ou hesitação e tornando sua fé firme como uma rocha. Mas 
o Senhor tem misericórdia de sua fraqueza. Afinal, foi Ele quem os escolheu e os destinou 
a dar frutos, e esses frutos permanecerão (Jo 15,16). 
 
O Senhor ressuscitado também cumprirá todas as promessas que ainda estão por ser 
cumpridas para a Igreja. A fé Nele nos sustentará na escuridão atual e na crucificação de 
Sua Igreja. Jesus permanece fiel e podemos confiar nele com segurança! Ele nunca nos 
decepcionará! Cristo ressuscitou dos mortos e voltará no fim dos tempos! Aleluia! 
 


